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Campanha Nacional de Solidariedade ao 
vigilante baleado na cabeça em serviço

Em dezembro de 2017 o vigilante 
Gabriel da Silva foi vítima de um 
violento ataque em serviço sendo 
atingido por dois tiros na cabeça, em 
Pernambuco, na sua honrada missão 
de proteger a vida e o patrimônio de 
terceiros.

Muitas são às dificuldades e 
sequelas desde então. Abandonado 

pela empresa, e sem contar com 
a aposentadoria, a família não 
consegue arcar financeiramente 
com o tratamento do companheiro 
Gabriel, que sonha em poder sair da 
cama um dia. 

Para amenizar as dificuldades e as 
dores do companheiro, a CONTRASP 
lança hoje a Campanha Nacional de 

Companheiro atingido por dois tiros na cabeça, em Pernambuco, 
passa sérias dificuldades. A união e solidariedade da categoria 

podem fazer a diferença neste momento de dor
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Solidariedade, convidando a todos a 
se unirem em ajuda neste momento 
tão sofrido.  

Como posso ajudar?

O companheiro precisa de 
medicamentos, produtos higiênicos 
(como hidratantes, óleo de girassol, 
creme dental, enxaguante bucal e 
fraldas), suporte de fisioterapeuta e 
fonoaudiólogo, além de uma cama 
hospitalar, para dar continuidade ao 
seu tratamento. 

Quem puder ajudar financeiramente, 
a conta da mulher do vigilante IEDA 
CARLA MOURA E SILVA da Caixa 
Econômica Federal é:
AG. 0678
OP. 013
CONTA. 64377-6

Além disso, quem tiver acesso e puder 
ajudar, o Sindfort-PE está recolhendo 
produtos na sede do Sindicato, 
localizado na Rua da Palma, 167, 
Edifício Ouro Branco, 7° andar, salas 
713/714, bairro de Santo Antônio, 
centro do Recife(PE).

Contamos com a solidariedade de 

todos para divulgar e nos ajudar 
nesta Campanha, que pode fazer a 
diferença na vida do companheiro! 

Relembre o caso 

Foi na tarde do dia 21 de dezembro 
de 2017 que criminosos fortemente 
armados atacaram uma agência do 
banco Santander, dentro do Ceasa, 
em Recife (PE), causando terror no 
local.

Os vigilantes acionaram a Polícia 
Militar, que cercou o local. Na fuga, 
os criminosos fizeram funcionários 
de reféns, houve troca de tiros e o 
vigilante Gabriel da Silva foi atingido 
por dois tiros na cabeça. 
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Mais um: criminosos fortemente armados 
atacam banco em Curitiba (PR)

Criminosos fortemente armados 
atacaram um banco na tarde desta 
terça-feira (20/03), em Araucária, 
região metropolitana de Curitiba, no 
Paraná. Segundo o SindVigilantes 
Curitiba, que esteve no local 
prestando assistências aos vigilantes, 
os criminosos estouraram a fachada 
de vidro onde fica o porta objetos 
e tentaram render um vigilante. 
Ninguém ficou ferido. 

Um vigilante reagiu e teve troca de 
tiros.  Os criminosos roubaram o 
dinheiro dos caixas e fugiram. A 
quantia roubada não foi divulgada.

Na ação criminosa, a fechada da 
agência foi danificada. E em mais um 
visita do SindVigilantes Curitiba hoje 
(21/03) no local, o gerente garantiu que 
a agência só reabrirá quando houver o 

reparo. O Sindicato também reforça 
a urgência do vigilante denunciar 
qualquer irregularidade pelo número: 
(41) 3332-9293

O nosso maior patrimônio é a vida

Precisamos dar um basta nesta 
carnificina. A CONTRASP exige das 
autoridades, e pede a mobilização de 
todos, para a troca do armamento 
ultrapassado dos vigilantes de carro-
forte, escolta armada e patrimonial, 
além da extensão do porte de arma e 
a diminuição do valor transportado 
nos carros-fortes.

Para emplacar estas urgências, 
articulamos com deputados e 
senadores e, entre outras iniciativas, 
uma esperança está no PLS 16/2017 
em tramitação, que permite 
armamentos de calibres maiores aos 
vigilantes.

Precisamos do máximo de 
mobilização, apoio e divulgação para 
pressionar as autoridades que se 
mantêm caladas. 
Essa luta é nossa!


